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    MEMÓRIA DOS SABORES




    Ricardo Leitão


    Jornalista




    Por cinco décadas, o antropólogo e museólogo Raul Lody — ou, como prefere, pensador da comida e da alimentação — percorreu regiões do mundo para exercer o ofício em que é mestre e lhe dar mais prazer: pesquisar, degustar e escrever sobre pratos servidos pelas mais diferentes culturas.




    O trabalho o levou a Portugal, à Espanha, à Itália, ao norte da África, à Ásia. Cerca de 40 roteiros, nos quais, por longos períodos, teve a companhia de Jorge Sabino, fotógrafo de um fenomenal acervo de 150 mil imagens, 320 delas selecionadas para este livro.




    Comer com os olhos é uma experiência nova para Sabino, que lança a sua primeira publicação, e também para Lody, autor de mais de 70 títulos sobre gastronomia. “O livro é um projeto inovador em sua concepção e redação. Tem como principal recurso — explica Lody — a linguagem visual, capaz de reunir e de comunicar muitos conteúdos que tocam a temática da comida e cultura”.




    Segundo ele, as fotografias de Jorge Sabino “formam textos iconográficos que levam o leitor a valorizar as muitas possibilidades dos sistemas alimentares e consequentemente o seu reconhecimento como direito cultural”.




    O interesse de Lody na antropologia da alimentação começou com estudos e pesquisas de campo sobre as tecnologias e os utilitários tradicionais das cozinhas. Sempre investiu nos estudos fora dos gabinetes, o que lhe rendeu os maiores ensinamentos e as maiores emoções. Seja saboreando um foie gras na região da Bretanha, França, ou um acarajé fritado no azeite de dendê, com vatapá e molho Nagô, em Salvador, Bahia.




    Santo também come foi o seu primeiro livro, lançado em 1978, prefaciado por Gilberto Freyre, amigo por 15 anos. Comer com os olhos é uma ideia antiga, desenvolvida por Sabino e Lody ao constatarem a dimensão e a diversidade do material que haviam reunido durante anos de pesquisas e viagens. Com projeto gráfico da designer Germana Freire, o livro está dividido em dez capítulos, destacando-se os que abordam a cozinha multicultural brasileira; a comida dos rituais religiosos de influência africana e onipresença da cana-de-açúcar nas cozinhas das civilizações.




    Nestes três e nos demais capítulos dois argumentos são permanentes: a comida não é apenas alimento, ela expressa um patrimônio cultural; e os mercados públicos são os locais, em todo o mundo, onde esse patrimônio mais se mostra. O capítulo “Mercado, umbigo do mundo” é dedicado ao democrático e colorido burburinho desses espaços do povo. “Estar em um mercado é o mesmo que estar em um lugar que é uma verdadeira síntese da natureza e da cultura”, ensina Lody. “O mercado é capaz de revelar histórias e patrimônios dos que mercam, vendem, interagem e se comunicam”.




    Os mercados o ajudaram, e a Sabino, a registrar na memória os sabores das cozinhas que, para eles, mais se sobressaem: a mexicana, milenar, autóctone, reconhecida pela Unesco como Patrimônio Cultural da Humanidade; a cozinha chinesa, a soma de diferentes cozinhas regionais, igualmente milenar, que interpreta de forma civilizadora ingredientes e processos; e a brasileira, exemplo de cozinha multicultural na qual se mesclam as cozinhas da Europa, da Ásia e da África com os elementos nativos.




    A pesquisa de campo para a produção de Comer com os olhos, nutrida nos mercados públicos, também exigiu de Lody e Sabino o que eles chamam de “melhor aproximação humana possível”. Foi o caso de passagem no Egito, quando Lody concluiu que o uso da jilaba — túnica longa com capuz — facilitaria seus deslocamentos pelas cidades do vale do Rio Nilo. Funcionou.




    Ao lançar Comer com os olhos, um dos objetivos de Lody e Sabino é aprofundar no Brasil o debate sobre Art-Food (em tradução livre, cozinha com arte). O novo conceito parte do princípio de que o século XXI será enfaticamente marcado pela comida e tudo aquilo que se relaciona com ela. Comer para nutrir; comer para viver o lugar onde se come; comer para descobrir sabores e em especial “agregar à comida valores estéticos, linguagens artísticas e assim identificar o prato servido como uma realização de arte em diferentes mídias”, destaca Lody.




    Os próximos projetos enveredam por estes caminhos. Um deles a instalação no Recife (PE) de um espaço Art-Food sobre o açúcar, reunindo comidas, bebidas, louças, vídeos, mapas, documentos e fotografias. O que, na melhor tradição pernambucana, tende a fazer dele um dos maiores do mundo sobre essa especiaria que, há cinco séculos, partiu da Ásia, cruzou os oceanos e desde então adoça a Humanidade.
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    convite




    Chamar para comer, partilhar uma comida, é um ato imemorial, ancestral, fundador das relações sociais. Comida para se aproximar das pessoas, para se comunicar com o sagrado, para experimentar um ritual de comensalidade. Porque comer é um sentimento que se vive de corpo inteiro, onde se emprega todos os sentidos.




    Comer é um encontro profundo com o que a natureza pode oferecer e o que se pode traduzir em escolha, em preparo e em oferta à mesa.




    Percebemos no paladar o que é doce, o que é salgado, reconhecemos em cada comida uma emoção, uma transmissão de afeto, de identidade. Assim, o que mais nos identifica e unifica como humanos é que nós simbolizamos aquilo que comemos. Nós somos onívoros, comemos símbolos.




    Por tudo isso, eu, Raul Lody, o autor, quero convidar você para comer cada página deste livro, saborear cada imagem, mastigar cada texto, experimentar as formas e as cores, para se alimentar de Brasil, de mundo, e de todas as diferenças e as semelhanças que nos aproximam como pessoas.
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